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A» QUANTO AOS ALUNOS PARTICIPANTES
al. QUANTOS ALUNOS COMEÇARAM A TRABALHAR COM VOCÊ EM LOGO?

01 - Prof.Iberê Caro li no
ai„ No inicio da aplicaçao do Projeto, tinha em minha 

c 1 a s s e 2 ̂ a 1 u n o s
02 - Prof. Elisabete de Azevedo

al» No que se refere a Português, o trabalho ainda na.o
foi iniciado com a classe do 2 2 colegial A„ Isto se
deve ao fato de termos trabalhado durante o 1 2 se- 
m e s t r a , c o m o R E D A T 0 R o
A p e s ar d i s t o , a l s u n s a 1 u n o s, t r ê s p a r a s e r m a i s e a -
ta, se propusaram, espontaneamente, a i n i c i ar pro je•••• 
tos de Portusues, em LOGO, o que nos deixou satis­
feitas pelo interesse demonstrado e a seriedade com 
que t r a h a 1 h a r a m o s m e s m o s 
BEQâlOE
Como a classe do 2 2 colesial A possuia ZM alunos, a 
mesma foi dividida em oito grupos de três elementos 
cada (i> durante duas semanas realizou-se o treinamen­
to, a fim de conhecerem as técnicas mínimas para uso 
d o R e d a t o r „ L o s o a p 6 s, ' o t r a b a. 1 h o e s p e >::: í f i c o f o i 
iniciado» Durante o período de abril a junho apenas 
t r e s a 1 u n o s n o s d e i a r a m e m f u n <? ã. o d e t r a n s f e r ê n c i a 
p a r a o p e r í o d o n o t u r n o < m o t i v o d e t r a b a 1 h o > a re - 
cebemos dois alunos novos,, A estes foi realizado um 
treina ment o à p a r t e p o r mim e p e1 o s p r 6 p r i o s co lesas 
de classe.,

03 - Prof» Anseio Girardi Neto
al» 2A alunos - 2 2 colesial A diurno 

o q  - Prof» Maria Elizabeth Misuel
a 1 » C o m e ç a m o s a 1r á b a 1 h a. r c o m 2 q a. 1 u n o s,,

05 - Prof» Neyde Ciampone de Souza
al» 2q alunos
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06 - Prof.Nilze Maria Sabatini Nascímbem
al. Todas as alunas do 2 2  ano do Masisterio estão traba­

lhando em LOGO < 26 >
07 - Prof. Odete 5 idericoundes

al. 2̂ 1 alunos

a2 ~ QUANTOS SE DESINTERESSARAM OU DESISTIRAM?
Prof.Ol - a2. Desistência ao lonso do semestre., aconteceram duas e

desinteresse houve por parte de um aluno» pois é di- 
sitador em um banco da cidade» que a princípio achou 
o trabalho monótono» mas com o passar do tempo modi- 
f i c o u s u. a o p i n i a o » vendo q u e c o n s e s u i a d e s e n v o 1 v e r 
a 1 a o p r ó p r i o » f a z e n d o c o m q u e o c o m p u t a d o r d e s e n vol­
vesse a leo que ele planejou a não apenas disitando
c o i s a s p r o n t a s » s e m e f e i t o d o s e u i nteresse.

Prof.02 - a2 „ resposta dentro do A.
Prof.03 - a. 2. 3 a 1 u n o s d e s i s t i r a m .
Prof.Ol - 3.2. Des i st i ram 3 a 1 unos
Prof.05 - 3.2 . 03 alunos
Prof.06 - a 2. Não h ouve des i n t er esse por par1 e 

contrári o » se sen t i ram mu i to ma i s 
derem utilizar mais um recurso -

das alunas» 
mot i vadas por 

o c o m p u t a d o r .
pe 1 o 
PO~

Prof.07 - a 2 „ 3 alunos

a3„ DOS QUE DESISTIRAM» MENCIONE AS CAUSAS ALEGADAS.
Prof.Ol -

Prof.02 - 
Prof.03 -

a3« Os dois alunos que desistiram foi por motivo de 
t r a n s f e r á n c i a p a r a c 1 a s s e s d o p e r í o d o n o t u r n o » p o i s 
comaçaram a t raba 1h ar durante o per í odo d i urno.

a 3 . r e s p o s t a d e n t r o d o A .
a3 „ Mudança de escola < 2 alunos ) e o outro mudou de 

P e r í o d o n a m e s m a e s c o 1 a .
Prof.oq

Prof.05

a 3. D o is a 1u no s : t ransfer i do s p ar a o p e r í o d o n ot urn o » 
Por mot i vo de t raba 1 ho „
Um a 1uno : transf erêne i a de c i dade.

a 3. T r a ns fe r ê n cia. um a 1uno t r ans f e r i u-s e p ar a o n o t u rno 
P o r n e c e s s i d a. de de t r a b a 1 h o » p e 1 o f a t o d a f a m í 1 i a 
ter fixado residência em outra cidade e uma aluna 
não sabemos a causa» seaundo colesas seus "achou a 
E s c o 1 a muito f o r t e".
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Prof« 06 a3» Após o início do treinamento* houve duas desistên­
cias» uma por motivos familiares e outra por motivo 
d e mu da nça de c idade»

Prof «07 a 3 Transferenci a P o r m o t i v o d e t r a b a 1 h o«

a4» ENTRARAM NOVOS ALUNOS? QUANTOS?

Prof .01 - a 4 „ n ao tem resposta»
Prof .02 - a 4 „ resp0 s t a den trO do A»
Prof «03 - a 4 n En t raram do i s <2) a 1 unos
Prof .04 ~ a 4 „ não tem respost a „
Prof .05 - 3.4 „ S i m« Do i s:»
Prof . 06 - a 4» 5 i m * uma a 1 una ve i0 c 0 m t r a n s f e r ê n c i a

do treinamento* o que não lhe causou prejuíno 
P r o f »O 7 - a. 4 « 2 a 1 u n o s

6 QUANTO ÀS ATIVIDADES REALIZADAS COM OS ALUNOS

b 1« VOCÊ SENTIU ALGUM REFLEXO DO SEU TRABALHO COM LOGO NA SALA DE 
AULA? EXEMPLIFIQUE»

Prof.Ol - foi» Senti mudanças no comportamento entre os alunos* de
m a n e i r a q u e s e t o r n a r a m m a i s c o o p e r a t i v o s e n t r e s i 
e pr incipalmente no comportamento cos n i t i vo de ca- 
d a u m * t o r n a n d - o s mais p e n s a n t e s e c o m p e t i t i v o s »

Prof»02 ~ foi» LÔSO
0 que vou relatar* primeiramente * será somente a 
experiência que tivemos com os três alunos* no úl­
timo mes de aula* do 1 2 semestre»
An ’>es do trabalho ser iniciado* os mesmos discuti­
ram quais aspectos da línaua poder iam ser abordados 
P a r a q u e f o s s e possível a 1 g u m p r o J e t o e m L 0 G <)» Mui - 
t o s t ó p i c o s f o r a m leva n t a d o s e a e s c olha f i cou a 
c r i t. é r i o d e 1 e s * s e n d o o s e s c o 1 h i d o s : R esênc i a V e r - 
foal* Acentuação Gráfica e Divisão Silábica» Apesar 
d o p o uco t e mp o d i s po nível* três s em a n a s ap r oxi mad a- 
m ente* o r e s u 11 a d o f o i e x c e 1 e n t e« s e n t i m o s q u e n ã o 
e n c o n t r a v a m d i f i c u 1 d a de s q ua n t o a o u s o da 1 i n «1 u as em 
LOGo * po i s já a dominavam com cer ta se3 urança„ To- 
davia o aspecto mais precioso e proveitoso foi a 
p e sq u i s a e o 1e v ant amen t o d e d a d o s s ra m at icais f e i-
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t o s p o r e 1 e s e m a 1 g u m a s s r a m á t i c. a s„
REDATOR
N o m è s d e m a r ç o * o i n í c i o d e t r a b a 1 h o n o e s t u d o d a s 
t é c n i c: a s p a r a u s o d o R edat o r f o i c o n t u r b a d o * p o i s 
s u r s i r a m v á r i o s p r o b 1 o m a s c o m o s d i s q u e t e s * q u e n o s 
obrigou a algumas idas e vindas a UNICAMP» Enfim* 
c om o pr o b 1ema sanado* i n i ci amo s o t rei nam en to d a s 
t é c n i ca s m í n i m a s d u r a n t e a p r o i m a d am e n t a d u a s s ema­
nas e depois* em função do planejamento da série* 
a c h a m o s p o r b e m n i. o a t r a p a 1 h a r o a n d a m e n t o * p o i s 
c a s o con t r á r i o * o s a 1u nos ser i am pr e j u d i c ad o s * já 
que o uso da máquina deveria se restringir ao pe­
ríodo de aula < três por semana > e não como ativi- 
d a d e e xtr aclasse. Na é p o ca o t e m a a se r d e senv o 1v i- 
do era "Romantismo em Portugal e no Brasil",,
Os alunos em grupos de tres elementos primeiramente 
fine r a m u m 1 e v a n t a m e n t o d e i n f o r m a ç o e se* à me d i d a 
que estas pesquisas iam sendo realinadas* eles "a~ 
li menta vam" o computador,, Apesar do tema ser o mes­
mo para todos os grupos* a visão que cada um deu 
f o i d i v erg e n te e nen h um t ra b a 1h ao sa i u is u a 1 ao o u- 
fcro. Sentimos que a maioria gostou de fazer o tra­
fo a 1 h o d e s t a f o r m a * p o i s h a via m a i o r 1 i b e r d a de. C ■::> m o 
eles me s mo d i zi a m: "o fato de p o d er "a r r u m a r">
a c r e s c e n t a r * " a j e i t a. r " o s e s p a. ç o s * p a r á g r a. f o s s e m 
t e r q u e c ome ç a r t ud o n o v a mente c o m o e m o u t r as si­
tuações foi um estímulo para maior pesquisa".
Por ém convém ressaltar um pont o nega ti vo que serou 
a 1 suns prob 1 emas : a falta de d i sque t e por srupo. 
Est e assun t o será ressal tado pos t er i ormente.

Prof.03 - foi. Sim. A classe sendo escolhida para o projeto* sen-
t i u - s e valoriza d a p e r a n t e o u t r a s c 1 a s s e s e o u t r a. s 
escolas. Com isso* os alunos quase não faltam às au- 
1 a s * p r o c u r a m s e i n f o r m a r m a i s s o fo r e i n f o r m á t i c a * 
sentem-se mais a vontade para discutir outros assun­
tos e sobre as? disciplinas que eles cursam* entre 
eles e c o m o s p r o f e s s o r e s,,
P e r c e fo e - s e um c o m p o r t a m e n t o m a i s c r í t i c o d es s e s a 1 u - 
n o s e m r e 1 a ç ã o a o u t r a s c 1 a s s e s. 0 L 0 G 0 d e s p e r t o u u m 
i n t e r e s s e m a i o r d o s a 1 u n o s e m r ela. ç á o a o s e u p a. p e 1 
de estudante e do seu valor perante a escola e a so~ 
c i edade.

Prof.oq - fo1„ Acho que devido ao recurso "computador" mais a Filo­
sofia da Linguagem LOCO * os alunos participavm mais 
das aulas < mais atentos* mais presentes* principal- 
m e n t e c o m p r o fo l e m a s d o c o t i d i a n o r e 1 a c i o n a d o à Q. u í - 
m i c a >. D e s e ri v o 1 v e r a m mel h o r o r a c i o c í ri i o * a p r o v e i - 
taram conceitos anteriores < de outras séries > nos 
P r o g r a ni a s r e a 1 i n a d o s ■::: o m L o <;; o; f o r a m e s t i m u 1 a d o s a 
cooperar mais entre eles mesmos; os alunos mostraram 
grande interesse na sala de aula* < ou melhor nas 
aulas )* para poderem aproveitar nos programas em 
LOGO; s u r g i r a m m u d a n ç a s c o m p o r t a ni e ri t ais entre o s

4



UNICAMP

Prof» 05

Prof»0ó -

alunosí e também da nossa parte professores* através 
de um ma i or co1 aeui smo»

b 1 ■> Os alunos pertencentes à sesunda série A apresenta- 
r a m u m e x c e 1 e n t e r e n d i m e n t o e m B i o 1 o eia,, H á u m a s é - 
rie de fatores que podem estar relacionados com esse 
bom desempenho como* por exemplo* o fato de se sen- 
t i rem pr i v i1eei ados por terem s i do esco1h i dos para 
p a r t i c i p a r em d o pr o j e to e * nes s a m edida* r e t r i bu e m 
com um maior empenho nos estudos» outra hipótese que 
aventamos é a de que o treinamento em LOGO* capac i- 
t ou me1h or o es t udante n a f ormu1 ação de h i pó t eses e 
r e s o 1uçáo de p r ob1ema s * h ab i1i d a des f u n d am e n tais paa 
o aprend i aado de qua 1 quer c i ênc i a,.
Em nossas avaliações* temos o hábito de orean i zar as; 
questões de maneira que 50% delas sejam referentes a 
c o n c e i t o s b á s i c o s * d i s >::: u t i d o s em aula* e 5 0'/. e n v o 1 - 
v e n d o f a t o s n o v o s,, A o 1 o n g o d e n o s s a e x p e r i ê n cia* n o 
e n s i n o d e B i o 1 o 3 i a * te m o s n o t a d o q u e a m a. i o r i a d o s 
alunos sente grande dificuldade para resolver as 
questões que envolvam fatos novos o que se reflete 
n o s c o n c e i t o s o b t i d o s n o fina l d e c a d a p e r í o d o 1 e t i •••• 
v o ,, N o r m a 1 m ente a m a i o r i a d o s a 1 u. n o s o b t e m c ■::> n c e i t o 
C* sendo pequeno o número daqueles que atingem os 
conceitos B e A» No segundo ano A houve uma altera­
ção nesse quadro» Os resultados obtidos por esses 
a 1 u n o s n o s d o i s p r i m e i r o s b i m e s t r es* d e s t e a. n o * f o - 
ram os sesu i ntes:

l) Bimestre 2) Bimestre
conceito A 
concei to B 
conceito C

06 alunos 
11 alunos
07 alunos

conceito A 
conceito B 
conceito C 
conceito D

O& alunos 
10 alunos 
05 alunos 
02 alunos

Como o computador foi o unico recurso novo por nos 
utilizado nessa série* supomos que o treinamento em 
L 0 G O p o s s a t e r si d o r e s p o n s á v e 1 p o r esse s u c e s s o ,,

b 1» Acho um pouco cedo para sentir reflexos do trabalho 
c o m L <) G 0 n o 2 ■■■ a n o d o M a g i s t é r i o * p o i s o t r e i n a m e n t o 
foi iniciado bem mais tarde do que com o 2fi A < fi­
nal de abril )* foi mais lento* pois as alunas não 
possuíam - disquetes e trabalhei com três grupos de 
cada vez - dois com Redator* utilizando o meu dis­
quete e o da Beti e um com LOGO* utilizando o meu 
d i s q u e t e ,. C o m o t e m p o * f o r a m a d q u i r i n d o o s-: d i s q u e t e s 
Por c o nt a pr 6pr i a e t od a cia s se p a s s ou a t r a b a 1h ar 
com LOGO ( quatro grupos ee cada vez)»
O que pude avaliar foi um maior interesse das alunas 
P e 1 a s a u 1 a s d e R o r t u g u ê s * p r i n c i p a. 1 m e n t e a. s 3 a » f e i - 
ras* quando os grupos sobem para o computador»

Prof 07 bl» Os alunos se interessaram muito mais com conceitos
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m a t e m á t i c «::> b , n e c e s s á r i os p a r a o t r eina m e n t o em LOGO; 
anteri o r mente vi s t o s f o r a m 1 e m b r a d o s a t r a fo a 1 h a d o s 
com consultas em livros e discussões em sala de au­
la; f i can do assim compreend i dos e ass i m i1ados»
A 1 s u. n s e >; e m p 1 o s p o d e m o s c i t a r c o m o :
a> ân  s u  1 o s  e x  t er ri o s  e i n t e r n o s  de 

t r  i c a ;
uma f i s u r a s e o m é -

I:j ) s  o m a  d o s  â n s  u 1 o s  i n t  e r  n o s  d e u m t r  i á n s u 1 o ;
C> d i v  i s á o  p o r  z e r o ;
d ) u s o  d e  v a r i á v e i s ;
e ) p a r â m e t r o s ;
f > 1 o c  a 1 i h a ç ã o d e p o n t o b  n a t  e 1 a ; u s a n d o  a s c o o r d e -

n a d a s  c a r t  e s  i a n a s »

b2 QUE ASPECTOS DE LOGO FORAM ABORDADOS COM OS ALUNOS

Prof „ 01 - b2

Prof» 02 - b 2
Prof» 03 - b2

F o i- a m a p r e s e n t a d o s a 1 s u ri s a s p e c t o s f i 1 o s 6 f i c o s d o 
LOGO; seaundo seymour Papert e a linsuasem de máqu i- 
n a
r e s p o s t a d e n t r o d o B
T o d o s o s e n s i n a ni e n t o s q  u e o s s r u p o s d e p r o r e s s o r e s ; 
aprenderam no treinamento na UNICAMP; foram passados 
a o s a 1 u ri o s „ H o uve t o d o u m c u i d a d o d e s d e a p r i m e i r a 
f o lha e n t r e a u e a o s a 1u no s ; par a q ue apr e nd i h a d o f o s- 
se bastante eficiente» Foi também debatido com os 
alunos a importância do LOGO na educação; os traba- 
1 h o s j á r e a 1 i z a d o s c o ni o L. 0 G 0 e m e s c o 1 a s „

Prof» oq - b2„ Todos os que constam no piano de Ensino LOGO < vide
relatório páa. && )„ Por exemplo comandos de Tabí 
Rep i t a; Aprende; variáveis; Li s t as pa1 avras etc; i n- 
clusive aspectos da Filosofia LOGO rias pr i me i ras au­
las do Projeto»

Prof» 05 - b2» Todos os que constam no plano em LOGO < vide a ri e xo I 
do relatório»

Prof» 0<£ -

Prof» 07 -

b2» As; a 1 uri as foram conscientizadas sobre a filosofia 
LOGO e tiveram as primeiras noções sobre a linsuasem 
LOGO; chegando até o comando REPITA e os grupos mais 
adia n t a d o s ; e s t ã o n o p r o ■::: e d i m e n t o A P R E N D A »

b2» Os comandos e operações» As primitivas da parte srá™ 
f i c a; p a 1 a v r a s; li s t. a s; n ü. m e r o s; u s o d e v a r i á v e i s e 
parame tros»

b3» QUAIS DOS ASPECTOS ACIMA FORAM MAIS DIFÍCEIS DE TRABALHAR?

Prof» 01 - b3» A parte mais difícil e que me tomou mais tempo foi a
é>
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Prof
Prof

Prof

Prof

Prof

Prof

Prof

Prof
Prof

P a r t a d o a p r e n d i z a d o da li n s u ase m d e m á q u i n a 
02 - b3„ resposta dentro do B»
03

O'4)

OÃ

07

b3 „ Na parte de listas,. 0 trabalho com a parte sráfica 
foi muito bom» com as listas já houve uma certa di~ 
f i cu1 dade„

b 3 „ Os aspectos mais difíceis de se trabalhar com os 
a 1uno s s er iam: a n io d om i n a ç ã o comp1e t a do s c oman- 
dos, ou melhor procedimentos que usavam listas e pa­
lavras, devido ao curto espaço de tempo de aprendi­
zado, < nao todos, mas de alsuns alunos ainda não 
d o m i nam bem). D a u ma m an e i r a ser a 1, os e s t uda nt e s 
não t i veram d i f icuIdades para reali zarem as at i v i da~ 
des em LOGO, chegando alsuns alunos a nos surpreen­
der, tal o nível dos projetos apresentados < "pro­
gramas" ) „

fo 3 D e m a n e i r a s e r a 1 o s e s t u d a n t e s n ã o t i v e r a m d i f i c u 1 - 
dades para realizarem as atividades em LOGO,, Devido 
às d i ferenças individuais, a 1suns a t i ns i ram os ob je~ 
tivos propostos em maior ou menor tempo, como já 
d e s c r e v e m o s n o r e 1 a t ó r i o „
Alsuns alunos não dominam ainda a idéia de variáveis 
a ponto de não a utilizarem em seus procedimentos» 
N e m t o d o s o s alun o s r e a 1izam op e ra çoes qu e e n volve m 
listas, números e pa1 avras»

b 3„ Ainda hão encontre i d i f icu1dades, po i s estão no i n í- 
c i o d o t r e i n a m e n t o, a p e n a s q u e a 1 s u n s s r u p o s s ã o 
ma is 1 en t os n a aprend i zasem.,

b3» As pr imiti vas e as var i áve i s foram dom i nadas fac il - 
m e n t e e r a p i d a m e n t e p e 1 a m a i o r i a d a c 1 a. s s e» Ais u n s 
prec i saram de um ma i or t empo e ass i st ênc i a por par t e 
d e n ó s, p r o f e s s o r e s»
Em relação às palavras e listas uma minoria está. do- 
m i nando„ Isto é atr i bu i do às d i ferenças i ndi v idua i s 
e principalmente ao tempo de uso do computador na 
utilização de tais operaçoes»

b4„ QUE TÓPICOS DE SUA DISCIPLINA FORAM TRABALHADOS EM LOGO?

01» bq,, Do LOGO em si não foi trabalhado nenhum tópico, foi
a p e n a s t r a b a 1 h a d o o u. s o d o R e d a t o r c o m o m e i o d e 
apresen t aç ão de re1 a t ór i o d e aulas pr á t i cas de 1 a fo o- 
rat or i *::•»

o 2 fo q „ R es p o sta de n t ro d o B „
03 foq„ A parte de eners i a„ Eners i a potenc i a 1, eners i a c i né-

t i c a , e n e r s i a p o t e n c i a l e 1 á s t i c a e t r a Ir, a 1 h o d e u m a
7
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Prof -04 b q í  ) l... i gações Químicas ( mesmo não sendo conteúdo desta
s é r i e > alsun s alun o s r e a l ia a r a m p r o J e t o s s o b r (2 1 i - 
3 ações

2 > C o n c e n t r a ç ã o e n v o 1 v e n d o c á 1 c u 1 o d e m a. s s a d e s o - 
1 u to e v o 1 u m e d e s o 1 u ç a o

3) Reações; <Su ím i cas < tóp i co esse, i n i c i ado por a 1 - 
3 u n s a 1 u n o s > m a s, a i n d a t e r e m o s q u. e r e f o r ç a 1- a 1 - 
3 uns concei tos„

P r o f .0 5 b q. c r o m o s s o m o s e 3 e n e s
Cé 1 u 1 as hap 1 ó i des e cé 1 u 1 as d i p 16 i des?
Fecundação

Prof . Dá b q P o r  enquanto ainda, não entraram na parte específica.
Prof. 07 b q„ Todo o treinamento nos utilizamos de conceitos mate­

máticos. Além dos utli nados para o treinamento pode- 
m o s c i t a r alsuns d o s t r abaih a d os: e qu a ç 6 e s de 1 2 e 
2 a srau > vai or n umér i co de uma equaç ão .■ t an sente# 
a r c o t a n 3 e n t: e, q u a d rantes» r a í z es de uma e q u a ç ã o d a 
2 2 s r a. u # t a b u a d a s.. o p e r a ç õ e s f u n d a m e n t a i s.

8
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fo5„ RELATE AS PRINCIPAIS DIFICULDADES GUE VOCÊ ENCONTROU PARA IN­
TEGRAR LOGO à SUA DISCIPLINA»

Prof.01 b5» Pelo fato de ter começado a desenvolver o LOGO após
o i n í c i o d a s aulas t i v e q u e a d e q u a r o p 1 a n e j a m e n t o 
de conteúdo especí f i co da m i nha d i sei p1i na ma i s o 
t r afoa 1h o co m o L oG 0 » ou tr a d i f icu1 d ade f o i t om ar 
c o nt a de tres sa 1 a s d e aula a o me smo te mpo » pois t e- 
mos duas salas com os computadores e uma sala com 
alunoSí onde estes são divididos em turmas e a turma 
que fica em saia de aula tem que desenvolver o con- 
t e ú d o d a d i s c i p 1 i n a p r o p r i a m e n t e d i t o * t e n d o n o s d 1 - 
t i m o s t e m p o s d e s e n v o 1 v i d o t a m fo é m a 1 s u m a c o i s a d o L 0 - 
G 0» p or or i e n t a çã o d o F ernando»

Prof .02 bü3» Está dentro do B.
Prof.03

Prof. o q

Prof.05

Prof»Dá

fo 5» Nao h ou ve d i f ic u 1 d a de» po r q u e o s a 1uno s» qu a n d o co- 
meçaram com o aprender» já apresentaram pequenos 
p r o s r a m a s p a r a c a 1 c u 1 a r o t r a fo a 1 h o d e u m a f o r ç a e
energia p o tencial» Is s o a c on t ece u c o m a 1g u ns a 1un os»
p o r q u e n e m t o d o s a p r e s. e n t a r a m u m d e s e n v o 1 v i m e n t o s u - 
ficiente para fazer pequenos programas.

fo 5 „ A t é j i j. n h o, n ã o h o u ve d i f i c u 1 d a d e s d e i n t e g r a ç ã o d a
L i nguagem LOGO à m i nha d i sc i p1 i na» po i s não traba­
lhavamos com a parta específica» só com a Linguagem 
LOGO < aprendizagem )» Para a realizaçao dos exercí- 
c i o s d a p arte e s p e c í f i ca» o s a 1u no s nã o enco n t ra m 
muita dificuldade» visto que usaram comandos e pro­
cedimentos conhecidos e talvez o maior motivo ser o 
início da parte específica» < Começamos em junho a 
realizar programas com Química )« Pode ser que as 
d i f ic u1 d a d e s s u r j a m no s e su nd o se m e s t r e» o n de p r o c u- 
r are m os f a h e r u m 11" a fo a 1 h o m e 1 h o r c o m o s a 1 u n o s „ 
Entretanto» considero o "Tempo" uma das dificuldades 
para a i n tesraçáo do LOGO à mi nha d i sc i p1i na» po i s 
c o m o u s o t a m fo é m a 1 s u m a s a u 1 a s p a r a o 1 a fo o r a t ó r i o (- 
au1 as prát i cas > » f i ca me i o d i f í c i1 ded i car-se ma i s 
tempo ao projeto.

foS» Até o momento» não tivemos dificuldade para integrar 
LOGO à Biologia < vide relatório pág 3Q a qs )„
No momento nosso problema é falta de disquetes < pa­
ra LOGO e REDATOR) e de papel para a impressora» ma­
terial necessário para os alunos desenvolverem seus 
P r o j e t o s d e p e s q u i s a e m B i o 1 o g i a „

b5« Até o final do 12 semestre» não houve dificuldades» 
po i s como menc i one i ac. i ma» estão no i n íc i o do tre i - 
namen to.

?
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P r o f.07 b5„ C o mo j á m encionei na o h ouve muita d i f icu1 da d a,
que a todo momento se utilizaram de conceitos; 
máticos» 0 que ocorreu foi um atraso no co 
P r o s r a m a d o n o p 1 a n o d e e n s i n o..

sendo 
mate- 
nteúdo
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h&. EXISTE ALGUM ALUNO < OU GRUPO > QUE SE DESTACOU < 
POSITIVAMENTE OU NEGATIVAMENTE > EM ESPECIAL ? RELA­
TE OS CASOS SIGNIFICATIVOS„

Prof.01™

Prof.02-
Pro?.03-

Prof»oq~

Prof . C'5—

b&„ Existe arupos e alunos < individualmente )» que de­
senvolveram projetos próprios com razoável grau de 
complexidade* como um campo de futebol» com cor de 
fundo e "bolinhas" < josadores > que se movimentam» 
o u t r o e x e m p 1 o é o n d e o c o m p u t a d o r j o s a c o m p a 1 a v r a s
com o dieitador. i-lá também um grupo que se destaca
Pe1 o r a c i oc í n i o 1e n t o p or t ant o para es t e srupo o 
a p r e n d i z. a d o e a a p1i caç ã o t a m b é m é b e m m a is lenta„

b£» Dentro do B»
b & „ H á s r u p o s q u e s e d e s t a c a m m a i s q u e s o u t r o s. D e n t r o

desses grupos há alunos que lideram o grupo. No caso
em questão» os grupos (turmas > se revezaram no uso 
d o c o m p u t a d o r e a 1 3 u n s a 1 u n o s d e t u r m a s d i f e r e n t e s» 
se sobressaíram devido ao interesse em buscar infor­
mações em revistas de informática» em am i sos que fa­
zem cursos de computação. Com isso surgiram atritos 
e n t r e a 1 3 u. n s a 1 u n o s „ c •::« m o o s d i s q u e t e s e r a m u s a d o s 
p ci r mais de u m 3 r u p o» ais u n s p e 1 a c u r i o sida d e n a t u - 
ral» chamavam programas de outros e tinham então 
acesso a informações de outros grupos. Criou-se en­
tão um clima onde alguns acusavam outros de "chupa­
rem" programas» Os professores sabendo disso» fize­
ram uma reunião com os alunos e a partir desse mo­
mento» os grupos passaram a trocar os programas en­
tre si e com isso a competição passou a ter um sen­
tido mais de cooperação entre eles do que de acusa­
ções „

bé„ Prefiro achar o grupo ou melhor a Turma 1 formada 
por ( Tacil/Adriana» Roberto/A1vimara» Marc i o/Luc i a- 
n o» C a r 1 o s / B e t o '>» q u e se d e s t a c a r a m p e 1 o : a p r e n d i h a d o 
r á p i d o d a L i n s u a s e m L. 0 G O» a p r e s e n t a n d o u m m a i o r e m - 
penho e interesse tantos nos seus projetos realiza­
dos» como no auxílio à outros colegas da classe í 
esclarecendo dúvidas >„ l:í a Turma que mais horas de­
dica ao "computador" ( Tanto na sala de aula como em 
h o r á r i o e x t r a cia s s e» p e r í o d o d a t a r d e >„ T a 1v e z i s- 
s o s e d e va a o f a t o dos m e s m o s apr e sentar e ni u m b om 
i" e n d i m e n t o e s c o 1 a r.

bé„ há um srupo de alunos que se destacou dos demais pe- 
1 o e x c e 1 e n t e a p r o v e i t a m e n t o e m L 0 G <> „ T o d a s as a t i v i - 
d a d e s q u e p r o p u sem o s r e a 1 iza r a ni n u m t e m p o m u i t o m e - 
nor que o esperado e criaram procedimentos e proara­
mas q u e e x c e d e r a m nossas e x p e c t a t i v a s M u  i t o p r o v a - 
velmente» ped i remos a esses a 1 unos que atuem como 
"mon i toras".
H á. n e s t a c 1 a s s e u m a a 1 u n a r e p e t e n t e q u «2 c o n s i d e r á v a - 
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fflos "caso patológico"» No ano passado foi nossa alu­
na e não conseguiu apresentar progressos, fato que 
nos frustou bastante, Este ano, est:a a 1 una obteve 
conceito 13 nos dois bimestres o que significa que 
a p r e n d e u o s c o n c e i t o s b á s i c o s d e B i o 1 o eia e c o n s e - 
eu i u ap1i cá-1 os para reso1 ver prob1 emas„ v i sto que, 
no an o ante r i o r , u s am o s t odo s o s r ec u r so s d i s pon í- 
veis para resolver os problemas de aprendizagem da 
aluna, aventamos a hipótese de que o treinamento em 
L 0 G0 f o i o r es p ons á v e1 p or tal p r o e r e s s o» Qu a n do 
r e s p o n d í a m o s a e s t e q u e s t i o n á r i o , r e c e b e m o s a n o t í - 
cia de que a aluna deixará o coléehio pois terá que 
traba1har„
Nesta classe á um aluno que trabalha como disitador 
em uma f i rma de Nova Odessa. Este aluno ve i o trans- 
ferido de uma escola de Nova Odessa e no início do 
ano no t amos seu empenho para ser ace i to como 1í der» 
No início do treinamento em LOGO, estava um tanto 
agitado e talvez pelo papel que a sí próprio havia 
i m p o s t o, o d e " c o m p u t e i r o ", n á o t e v e t r a n q u. i 1 i d a d e 
necessária para bem realizar as tarefas, perturbando 
s u a c o m ps a n h e i r a de t r a b a 1 h o e , e m a l g u m a s o c a s i õ e s,
0 r e s t o d a classe» N o m o me nt o este alu no e s t á melh or
1 n t e g r a d o a o g r u p o „ P a r t i c u 1 a r m e n t e , a c r e d i t a m o s 
que, as at i v i dades prof i ss i ona i s deste estudan te têm 
p r e j u. d i >::: a d o o s e u b o m de s e m p e n h o t a n t o n o que s e r e - 
fere a postura que adquiriu em função das mesmas, 
quanto a seu horário de trabalho < madrugada >, vis- 
t o q u e é u m a 1 u n o c o m g r a n d e potencial i n t e 1 e c t u a 1 ..

Prof ,, üé- bá. Para o Mae i stér i o, o fato de trabalharem com o com­
putador foi muito estimulante, náo havendo até o 
presen te momen t o, pon t os nega t i vos
Quanto ao 22 A, o meu acompanhamento foi feito às 
5 a s f  e iras, q u and o o m e u h o r á r i o d e c o m p u taça o c o i ri - 
cide com a aula de Português da classe, utilizada 
para o computador e no período da tarde, quando os 
a l u ri o s r e t o r n a m p a r a o t r a b a 1 h o e x t r a c 1 a s s e „
Eni Por t ueu.ês, o tra.foa 1 ho se res t r i ne i u a t rês a 1 unos 
que se propuseram espontaneamente a começar seus 
projetos, o que nos deixou < eu e a Be ti ) satisfei­
tas pelo interese demonstrado e a seriedade com que 
t r a b a 1 h a r a m o s ni e s m o s»
D e n t r e o s t ó p i c o s 1 e v a n t a d o s , o s e s c o 1 h i d o s p o r e 1 e s 
foram: regência verbal, acentuação gráfica e divisão 
s i1ábi ca«

Prof.07- b &» Aleuns grupos se destacaram mais nesse treinamento,
especiaimente os que formam a Turma 1„
Taci1/Adriana — Carlos/Beto — Luciano/Márcio— Rober­
to/ A1v i mara„
Fizeram todas as atividades em um tempo menor do que 
o esperado» Por essa razão, pensamos na possibilida­
de de co 1 oca r mo s u m a t u r m a c o m o m o ni t o re s d a s d e- 
ma i s „
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l!i: s s a t u r m a t e m s e re vela d o p e 1 o i n t e r e s s e d e m o n s t r a - 
do, os alunos com maior dificuldade também nos sur- 
P r e e n d e r a m a p ó s u m m a i o r t e m p o d e t r e i n a m e n t o c o m o 
que apresentaram.
Daremos como exemplo um elemento da Turma 1 < Taci1) 
No dia da reunião com os p a i s, visitamos as salas
0 n d e e s1 ã o i n s t a 1 a d o s o s c o m puta d o r es e, s e m nen h u m a
1 ns t r u çi o da d a a nt e r i o r m ente o T a c i1 de senhou em u m 
t e m p o m í' n i m o u m a c a s i n h a u s a n d o a p e n a s a 1 s u n s c o m a n 
dos básicos.

£;__.":„íSUâhll!2_ôfi!„..BELôCl!2blâííiEb!ia.„El!slieE....ÔS.„EESSfllâS.„ENy£!L«IDâS

Cl. VOCÊ NOTOU ALGUMA MUDANÇA NO RELACIONAMENTO PROFES- 
50R-ALUN0 < EM RELAÇÃO A VOCÊ E OUTROS PROFESSORES 
DO PROJETO COM OS ALUNOS)

Prof.01

Prof.02

Prof.03

Prof.04

ci. 0 relacionamento entre professor-a1 uno também mudou, 
P o is a f i1 o s o f i a L 0G 0 e c ons eq u en t ement e a m et o do 1 o~ 
eia faz com que o ensino seja praticamente indivi- 
d u a 1 i z a d o e e n t r e o s p r o f e s s o r e s h o u v e u m r e 1 a c i o n a - 
mento maior, pois toda semana fazemos reuniões onde 
s á o d i s c u t i d o s t o d o s o s p r o b 1 e m a s r e 1 a c i o n a d o s c o m a 
c lasse e o n o s s <::: o m p o r t a m e n t o p e r a n t e c e r t o s p r o
b1 emas.

c i„ o u a nt o a o r e1 a c io name nto p r o f e s so r/a 1un o, a 1u no/pro-
f e s s o r f i c o u p a t e n t e q u e a i n t e s r a ç ã o é b e m m a i o r,
visto que a solicitação por parte do aluno é mais 
i n t e n s a e o n s s o r e 1 a c i o n a m e n t o c o m e 1 e s, c o n s e •- 
quen t ement e, é mais cons t an t e„
E m r e 1 a ç ã o a o s o u t r o s p r o f e s s o r e s d a E s c o 1 a, p o d e - s e 
afirmar que o interesse em conhecer a lineuaeem LOGO 
f o i m a n i f e s t a d a p o r a 1 s u n s, m a s n ã o t o d >::> s „ 0 i n t e 
resse, que sentimos é por parte dos outros alunos 
q u e n â o p a r t i c i p a m d o P r o j e t o , p r i n c i p a 1 m e n t e p e 1 o s 
alunos da la.a 4a. série do 1 2 Grau»

ci« o relacionamento mudou no sentido de aproximar mais 
o a 1 u n o d o p r o f e s s o r e p r o f e s s o r -- a 1 u n o» C o m o e 1 e s 
tem as aulas normais e mais as aulas de computação 
fora do horário normal, o contato com os professores 
é maior. Sendo assim, eles tem mais tempo e oportu­
nidade para discutir os problemas das disciplinas, 
d o L 0 G 0 e o ut r o s a s s u nt o s» Há p r o f e s s o r es que eles 
3 o s t a m ma i s e po r t a nto per 3 u nt a m m a i s s obr e o LOGO 
mas no 3 era 1 o re1 ac i onamento aluno-prof e s sor, pro- 
f e s s o 1- •••• a 1 u n o é m u i t o b o m»

cl„ Considero essa classe uma classe "especial", pois 
toda quarta feira < nosso dia de reunião ), os pro­
blemas sursidos nessa classe ( dentro e fora da sala
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de a u. 1 a s a o d i s c u. t i d o s . a n a 1 is a d o s . o to s erva d o s . 
etc„< já é uma mudança "enorme" numa escola Estadual 
e de 2 2 Grau.)., Com isso. podemos ter uma maior visão 
da cias s e e d o s p r o b 1 e m a s.. P o r d e d i c a r m o s u m a a t e n - 
ç á o " m a i o r " a e s s a c 1 a s s e .• o r e 1 a c i o n a m e n t o p r o f e s - 
s o r - a 1 u n o e p r o f e s s o r •••• p r o f e s s o r ( p e 1 o m e n o s n ó s 
P r o f e s s o r e s d o p r o j e t o ) ; a p r e s e n t o u m u d a n ç a s» C o m o 
p o r e x : u m a m a i o r i n t e g r a ç á o d o 9 r u p o „ 0 s a 1 u rí o s.
nos solici tandO; mais do que nas outras séries; nos­
sas reuniões apresenta um "clima" maior de "cole­
is u i smo" e "companheir i smo" etc„ 0utras mudanças es- 
tio no relatório ( pás 10>11,12):

Prof»05 - cl» Dado o fato de que sete professores, todas as sema­
nas. realizam reuniões para analisarem o desempenho 
de vinte e quatro alunos, é óbvio que estes têm uma 
v i s ã o m ais d e t a 1 h a d a d a p r 3 o to 1 e m á t i ■::: a d e c a d a alun o 
e da classe em geral. possibilitando-lhes atuar,
t e c n i c a m e n t e. d e m a n e i r a m ais: e f i c i e n t e „

P r o f »O & - cl» 0uan t o a o re1 a c i o na me n to pr o f e ss o r/a 1un o. a 1un o/pr o-
f e s s o r. p o d e m o s a f i r m a r q u e o p r o j e t o p r o p o r c i o n o u 
uma maior integração, pois a própria filosofia LOGO 
possibilitou esse entrosamento. uma vez que o cres- 
c i m e n to t e m s i d o p a r a I e 1 o „
Um bom exemplo, é o fato de eu. apesar de só fazer 
acompanhamento do trabalho do 2 2 a , pude me identi- 
f i c a r p 1 e n a m e n t e c o m e 1 e s e e 1 e s c o m i s o. n o s t r a b a - 
1 h o s d e s e n v o 1 v i d o s»
Com relação ao 2 2 ano do Magistério, além do mencio­
nado a cima. h o u ve ta m bé m u m m a i o r e nt r o s a me nt e c om 
os alunos do 2 2 a . sendo que alguns alunos da men­
cionada classe, auxiliaram muito as alunas do Magis­
tério no que se refere ao computador»
Quanto aos outros professores da escola, é possível 
dizer que a 1suns demonstraram interesse em conhecer 
e utilizar o computador»

P r o f »0 7 - c i » P elo f a t o da c1 a s se e s ta r e n v olvida no p r o j e t o a
a t e n ç á o d o s p r o f e s s o r e s e m rela ç ã. o a o s a 1 u n o s m u d o u 
consideravelmente» Fazemos reuniões todas as quar- 
tas-f e i ras para d iscut i rmos os assun tos ref ereri tes a 
classe, procurando estudar cada caso em separado, 
d e t a 1 h a d a m e n t e . o q u e n á o o c o r r e c o m a s d e m a i s s é -
r i e s „ C o n s e q u e n t e m e n t e t a m b é m h o u v e u m a m u d a n ç a n o
relacionamento entre os professores envolvidos no 
projeto»

C2» VOCÊ NOTU ALGUMA MUDANÇA NO RELACIONAMENTO ALUNO- 
PR0FES50R?

I c 2 „ E s t e t i p o d e r e 1 a c i o n a m e n t o s e t o r n o u m a i s a m p 1 o»

i q

Prof»ü1
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Prof«02 -
Prof»03 -

P r o f «u 4 —

Prof«05 ~

Prof.Oá ~ 
Prof«07 -

C 2« Den tro do C«
Z2.« o aluno passa ;}. ex i g i r ma i s do professor * passa

ter um comportamento mais crítico em relação ao en­
sina m e nt o d o LOGO e c o nsequ e ntemente questi o n ar m a i s 
s o b r e a d i s c i p 1 i n a m i n i s t r a d a p e 1 o p r o f e s s o r«

c2« Considero esta pergunta uma continuação da Cl. Rela- 
c i onamento Professor A 1uno« A1uno Professori Pref iro 
c o m e n t a r o r elacionamento alun o - a 1 u. n o * p o i s o s m e s - 
ivt o s, convivem com o problema da "Disputa";» A compe­
tição a ume nt ou entr e o s alun os; e i s s o p o d e s er d i s- 
cutido com a classe» A análise desse problema( dei­
xou fatores positivos* tais como* "novos amigos".. e 
p e s s o a s mais " h o n e s t a s " ; e u m c o m p o r t a m ent o c r í t i c. o«

c 2« Os a 1u n os c omeç ar a m a "d i s p ut a r" n o s s a a ssistên c i a e 
P o r c o n t: a d i s s o s u r 3 i r a m s i t: u a ç õ e s i n t e r e s s a n t e s < 
vide re i a t ór i o pás„ 11 * 12 e 13 )«

c2« Dentro do C„
c2« Sim» Houe muita mudança» Os alunos participam mais 

a t i vamen t e» Procur am sempre or i en t aç áo n ossa * t an t o 
n o h o r á r i o d e a u l a c o m o n o e x t r a c 1 a s s e» 5 o m o s m a i s
requ i s i t ados por e1es„ Isso acarre t ou aisuns desen- 
tendimentos entre a classe* que após algumas discus- 
s 5 e s c <::i m a m e s m a * o s p r o fo 1 e m a s f o r a m s o 1 u c i o n a d o s „

C3 » RELATE CASOS INTERESSANTES ( POSITIVOS E NEGATIVOS) 
QUE APARECERAM NAS ATIVIDADES LOGO EM SUA ESCOLA»

Prof «01- <:3» Nega t i vos: n ao a t en d i men t o 
P a. r a c o 1 o ■::: a r o s c o m p u t a d o r e 
falta de instalação elétrií

do ped i do dos pr 
ís em uma sala 
::a adequada»

c* f es s o r e s 
sei * por

Prof„02 - c3„ Dentro do C„
Prof.03 - c3« N ã o t e m r e s p o s t a
Prof»04 - c.3» Positivos» 0 interesse dos alunos em querer mostrar

s e u s p r o j e t o s a q u a 1 q u e r p e s s o a : alun o s d a. p r o p r i a. 
escola* professores ou visitantes de fora;
0 interesse das crianças de la» a 4a„ série do is
g r a u p e 1 o s c o m p u t a d o r e s „
0 interesse e a frustaçáo dos alunos do período no­
turno* quando souberam que o projeto destinava-se a 
uma. ún i ca c l asse „
Negativo: Cada alun o d a c 1 a. s se* n á o a p r ese n t o u o s e u 
p r ó p r i o d i s q u e t e; acarreto u p e r da de arqu i vo s * saí da 
de idéias* várias discussões etc»

c3« Os alunos começaram a "disputar" nossa assistência e
í 5
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p o r c o n t a d i s s o s u r % i r a m s i t u a ç 5 e s interessantes < 
vida relatório pásinas lh 12 13 >»

Prof.üó - C3» Dentro do c„
Prof.07 - C3» Mu i tos i n t e r e s s a r a m e m s a fo e r d 0 q u e se tratava;

com o e r a m e o n d e es t a v a m o s c o m p u t a d o r e s» O s a 1 u n o s 
d o 2 2 s r a u d o p e r í o d o n o t u r n <::• ni a n i f e s t a r a m intsres s e 
em conhecer e trabalhar com o recurso e se frustaram 
quando souberam que o projeto não se aplicaria a to­
das as classes»
Os alunos das 1 as às qa,, séries do 1 2 Grau demons- 
t r a m m u i t a v o n t a d e e m t r a b a 1 h a r c o m o s c o m p u t a d o r e s» 
Pensamos em programar uma atividade para mostrarmos 
o s c o m p u t a d o r e s e s u a s f u n ç õ e s p a r a t o d o s o s a 1 u n o s 
e p r o f e s s o r e s; m a s i n f e 1 i z m e n t e o t e m p o a i n d a n ã o 
nos permitiu que realizássemos»

cq» COMO 0 PROJETO REPERCUTIU ENTRE SEUS COLEGAS GUE NAO 
PARTICIPAM DELE?

PrOf.01 -

PrOf.02 - 
Prof.03 -

P r o f » o q  -

Prof.05 -

cq« A principio quando houve o treinamento inicial dos 
professores^ havia muito interessados; inclusive 
nesse treinamento part i c i param entre outros; uma
professora de História e o Diretor da Escola; que
sentiram de não poderem continuar a participar do 
P r o j e t o; m a s i n d e p e n d e n t e d e s t e s; o u t r o s p r o f e s s o r e s 
da escola se mostraram igual mente interessados»

c q» lí e s p o s t a d e n t r o d o C«
cq» como e 1 j. t en h o só t rês auias n o üoão Xx 111« t en h o

pouco contato com outros professores que não perten­
cem ao projeto» Sei que professores manifestaram in~ 
t e r e s s e e m a c o m p a n h a r o p r o j e t o; e f u t u r a m e n t e p a r -
t i c i p a r d o s tr abaih o s c om L0G0»

cq„ Al suns prof essores man i f estaram i n t:eresse em apren- 
d e r a L i n s u. a e e m " l... 0 G o " i d o i s p r o f e s s o r e s e s p e c i f i c a - 
mente; f- A professora carmem PI ee a a professora Ma~ 
r i a Em í1i a > »
0 u 11 " o s s e i n t e r e s s a m e m c o n h e ■::: e r m a i s d d o p r o j e t o» 
A13u ns nem sabe m d o pr o J e t o»
Dos professores que fizeram o treinamento conosco e 
não foram aproveitados; gostariam também de partici­
parem novamente do projeto»

cq„ A ma i or i a dos prof essores; vê o pro jeto com bastante
1 n t e r e s s e„ Ale u n s p r o f e s s o r e s p e d i r a m p a r a qu e os 
i n t r o d u z í s s e m o s n o apre n d i z a d o e m 1... o G o e ai n d a n à o 
foram atendidos por impossibilidade de conciliarem 
seus h orári os d i spon í veis com os n ossos»
Na última reunião de "Recuperação de Escola" fizemos

lá



UNICAMP

u m r e 1 a t o s o b r e o a n d a m e n t o d o p r o J e t o * o c a s i a o o n d e 
muitas perguntas foram feitas. Por falta da planeja- 
manto sent i mos que cometemos "um f uro" por não tê 
los informado sobre o projeto quando da implantação 
do mesmo* tal que finemos com os pais dos alunos» 
Is s o p ode t e r se r a d o u m a s é ris de i d é i a s d i s t or c i das 
sobre ci mesmo como por exemp 1 o * de qu.e é um proJeto 
milionário* visto que uma colega nos disse que pan- 
s a v a que r e c e b i' a m o s v i n t: e mil c r u nados para t r a b a •••• 
lhar no mesmo ( lastimamos profundamente que tal fa- 
t o n ã o s e j a v e r d a d e i r o ) „
U m d o s p r o f e s s o r e s d e i n f o r m á t i c: a d a es c o 1 a * pediu 
i n f o r m a 1 m e n t: e * p a r a u s a r o s c o m p u t a d o r e s e o c o n v i - 
damos para participar de uma reunião onde todos os 
professores do Educom estivessem presentes para po­
dermos discutir o assunto» Até o momento ele não 
a t e n d e u a o n o s s o c o n v i t: e»

P r o f »0 á - c q„ P e s pos t a dent r o d o C»
Prof«07 - cq„ Curiosidade por parte de alguns» Os interessados pre-

t e n d e m c o n h e c e r m e 1 h o r * a p r e n d e n d o a 1 i n s u a s e m o q u e 
ainda não conseguimos pelo tempo mínimo que dispo­
mos „

D» QUANTO AO APOIO TÉCNICO/ADMINISTRATIVO

dl» FAÇA OBSERVAÇÕES <CRÍTICAS> SOBRE O ACOMPANHAMENTO 
DO TRABALHO EFETUADO PELO GRUPO DA UNICAMP.

Prof.01 - dl- 0 acompanhamento técnico por parte do pessoal da
UNICAMP foi deficitário* pois mesmo durante o trei- 
n a m e n t: o * n o s f o i d i t o q u e t e r í a m o s a p o i o d o p e s s o a 1 
1ieado diretamente às disciplinas envolvidas* o que 
não ocorreu e a maior parte desse acompanhamento foi 
apenas burocrático* a não ser o Fernando que compa­
receu a praticamente todas as nossas reuniões e nos 
a u x i 1 i ci u b a s t a n t e »

Prof.02 - dl» Nosso trabalho tem recebido total apoio e ajuda do
Fernando* que semanal mente tem comparecido as nossas 
reuniões* auxiliando-nos em nossas dificuldades e 
t e n t a n d o r e s o 1 v e r p r o b i e m a s s u r s i d o s „ N o q u e d i h 
r e s p e i t o a o t r a b a 1 h o c o m o R e d a t o r * a a s s e s s o r i a 
t a m b é m f o i f e i t a p e 1 a H e 1 e n a»
A direção da Escola sempre foi pronta a apoiar e a 
e s t i m u 1 a r o p r o j e t o» o d i r e t o r c e d e u d u a s s a 1 a s p a r a 
a i n s t a 1 a ç ã o d o s c o m p u t a d o r es* a s q u ais f r a m r e f o r - 
m a d a s c: o m r e c u r s o s d a A „ !"• „ m » N a m e d i d a d o p o s s í v e l 
sempre procurou atender as so l i c i t ações tartt o nossa 
c ci m o d o p e s s o a. 1 d a u NI c A M P
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D ii r a n t e o p r i m e i r o s e m e s t r e s u r 3 i r a m a 13 u m a s d i f i - 
c u 1 d a e s c:| u e h e s a r a m a a t r a p a 1 h a r o andanient o d o 
p r o j e t o „ A p r i m e i r a dei a ;? e tai ve a a q u e 3 e r o u m a i o ■••• 
res problemas foi a quantidade de disquetes disponí­
veis. Dois a três srupos trabalhavam com apenas um 
d i sque t e e por várias vezes oc orreu o f a t o c:la arqu i -  
vos serem danificados e os? srupos? não poderem recu­
perar traba1hos anter i ores. Desnecessár i o ser i a aqui 
r e 1 a t a r a r e a ç ã o d o s 31- u p o s? p r e j u d i c a d o s. A p a r t i r 
d aí, e m r e u n iões, p e n s a m o s a t á e m m o n t a r r i f a s p a r a 
c o n s? e w 3 u ir d i n h e i r o p a r a c o i s a s q u e c o n s i d e r á v a m o s? 
i m p o r t a n t a s, p o r é m i s t o n i o o c o r r e u, p o i s o d i r a t o r 
d a e: s c o 1 a, p r o f : w 1 a d i r, a 1 e r t o u - n o s? p a. r a o p r o b 1 e m a 
da ilesai idade da mesma e depois de muitas discus­
sões, chegamos a conclusão de que o projeto é que 
dever i a arcar com tais despesas..
outro problema levantado durante o desenrolar do 
projeto foi a falta de material específico para pes>~ 
q u i s a s?. NI o m e u c a s o e s p e ciai m e n t e tive m o s q u e r e c o r - 
rer a meus 1i ros e material de cursinhos que os alu- 
n o s c o n s e s u i r a m, p o i s? a s b i b 1 i o t e c a s n ã o p o s s u e m 
bons livros de Literatura.
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P r o f »0 3 - d 1 „ At: é a g o r a s ó o F a r n a n d o t a m c o m p a r a c i d o à s n o s s a s
raun i 6as às quar t as-feiras„ San t i mos a au.séncia de
outras pessoas 1igadas ao projeto.

Prof.04 - di. 0 acompanhamento do trabalho efetuado pelo grupo da
Unicampí foi bom; na época do Treinamento aos sába- 
d o s? t o d a a q u i p a d o N i e d ? d a s d a o E d u a r d o.. vala n t a 
a t é o Ca r1i n ho s? e a L a na ? no s a j u d ar a m b a s tante.
Co m o p ro j a to já aq ui na as c o 1 a ? c e d o o a co mp a nh a - 
m e n t o s e m p i- e p r a s e n t e d o F e r n and o e m n o s s a s r e u - 
ni õ e s; participa nd o d o s nossos p r o b1 a m as? o r i en ta n do 
as nossas dúvidas em relação à linguagem LOGO; sem­
pre nos dando um grande apoio.
Não posso deixar de citar também o apoio da 13 i a e da 
s u a 1 i e m no s sa s r e u n i õ e s „ < A Bi a no s dan d o i nf o r ma ~
ções sobre livros da Linguagem LOGO),. Sentimos a au­
sência da outras pessoas ligadas ao projeto.
Gostar íamos também de saber mais-: quanto ao futuro do 
Projeto. Mais informações; quais são as matas que a 
e q u i p e d o E d u c o m t e m p 1 a n e j a d a s „
Como sugestão? gostaria da ter tido mais tempo para 
r e s p o n d e r e s s a s p e r g u n t: a s < o u q iji a 1 q u e r o u 11 - o t i p o 
de atividade)? pois o tampo não permitiu um melhor 
aprofundamento nas questões.

Prof.05 - dl. Durante o treinamento recebamos todo apoio técnico
necessá r i o d o s pr o f e ss o r e s d a U NIC A MP que t r ab a 1h am 
n o p r o j e t o e d o s f u n c i o n á r i o s d o N I E D f- L e n a e C a r - 
linhos ). «Suaremos destacar o empenho do Fernando? 
na p r imaira par ta d o t raina ma n t o ? que na o p ou po u es- 
forços para nos atender aos sábados < época em que 
nã o t ínham o s s i do c o n v o c a d o s p a r a participar d o EDU- 
c o m ) „
Como não tivemos oportunidade de conhecer o projeto 
em sua íntegra fica difícil fazermos uma análise 
crítica sobre o acompanhamento do mesmo? visto que 
sabermos muito pouco acerca das hipóteses que estão 
sendo testadas? sobre as expectativas e opiniões que 
o grupo da Un i camp tem sobre o nosso trabalho a so- 
b r e a con t i n u i d ad e que s e p r e t ende d ar a o EDU C 0 M.
0uanto a i n t a r f a r ê nc i a d o g r u p o d a Uni c amp so b r e 
nosso trabalho? há alguns? aspectos que desejamos co­
me n t ar:
- Como já exposto no relatório? no início de março 
tivemos que altarar a 1guns p1 anos de au1 a em funçi 
do Educom. Em fevereiro? junto com o grupo da un i - 
camp ( Afira? Sueli? Be th? Júlio e Fernando) decidi­
mos que o treinamento em LOGO seria realizado em ho- 
i- á r i o e x t r a - classe e e m f u n ç ã o d i s s o e 1 a b o r a m o s n o s - 
so plano de ensino em Logo e de Biologia. Em março? 
por ocasião da apresentação do plano de ensino em 
LOGO? para o grupo da Unicamp ( Cecília? Beth? Afira 
e Sueli )? fomos informados de que o treinamento de­
veria ser feito no horário de aula? o que nos causou 
uma sér i e de transtornos.
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Esses: fatos nos s?userem que, em fevereiro, o grupo 
da Unicamp não tinha ainda bem definida sua linha de 
t r a b a 1 h o , a s p e >::: t o q u e e ntende m o s e a e h a m o s a d m i s s í - 
vai„ No entanto, a decisão sobre a mudança da linha 
de atuação foi feita sem nossa participação o que 
revela que não temos, no projeto, poder de decisão,,
~ Como o computador é um recurso novo que está sendo 
us a d o na s d i f e r entes d i s c i p1i na s, p a r e c e-nos i mp or- 
tanta que o grupo da Unicamp tenha conhecimento so­
is r e o ti p o d e t r a b a 1h o q u e des e nv o 1v e m o s e m c ad a uma 
dela s, p a r a p o d e r m e 1 h o r a v a 1 i a. r a. a d e q u a ç ã o d o m e s - 
mo nas diferentes situações da Educação e Ensino,,
- Para desenvolvermos o projeto dispomos de den ho­
ras semanais, tempo este que tem se revelado insufi- 
c i e n 1: e ,, A p e s a r d i s s o, d a d o o i n t e r e s s e p e 1 o r e c u r s o, 
temos nos desdobrado para desenvolvermos o curso que 
ministramos com a utilinação do computador e os de­
mais cursos» É lógico que, devido a todo esse traba- 
1 h o, n o s s o d e s s a s t e t e m s i d o m u i t o g r a n d e e n e s s a 
m e d ida s u g e r i m o s q u e o s p e d i d o s d e a p r e s e n t: a ç ã o d e 
qua 1quer documentação s?obre o projeto como por exem- 
pio, este quest i on ár i o, seja feito com bas t an t e an- 
t e c e d ê n c i a p a r a q ue n ão a um ente, ainda m a i s, n o ss a 
s o b r e c a r g a d e t r a b a 1 h o e c o n s e q u e n t e cl e s g a s t e»
- Para documentarmos o projeto, decidimos elaborar 
um re1 ator i o sobre as at i v i dades desenvo1v i das no 
p r i m e i r o s e m e s t r e d e s t e a. n o e p a. r a a a p r e s e n t a ç ã o d o 
r e 1 a t ó r i o m a r c a m o s, c o m o g r u p o d a U n i c a m p, u m a r e u - 
niáo que deveria ser realinada no começo de julho» 
Infelizmente essa r e u n i ã o n ã o o c o r r e u, p o i s a p 6 s 
t e r m o s r e v i s a d o t o d o s o s t e x t o s q u e e s t a v a m n o ft e d a. - 
t o r, p e rd e m o s t odos os a r q u i vos c ont i d os n o d i s que t e 
n o m o m e n t o d e s e r e m t r a. n s c r i t o s p e 1 a i m p r e s s o r a ,. T i - 
vemos que escrever novamente o relatório e antes de 
a. p r e s e n t á -1 o n o s f o r a m s o 1 i c i t a d a s a s r e s p o s t a s a 
este ques t i on ár i o»
S a. b e m o s p e r feita m e n t e q u e e m u m r e 1 a t ó r i o s á o c o l o - 
cadas as i n f ormaç ões que os re 1 a t ores j u 1 gam i mpor 
t a n t e 5? e que e m u m q u e s t i o n á r i o, s á. o e 1 a b o r a d a s 
q ue s t ões c uj a s respo s t a s o perau nt a d o r j u1g a i mp or- 
t a n t es» A c o n t e c e q u e , m u i tas d a s q u e s? t o e s f o r m u 1 a d a s 
j á haviam s i d o resp on d i d as p e1 o r e1 a t ó r i o e e s se f a- 
to foi comunicado ao grupo da unicamp que insistiu 
n o p e d i d o d e r e s p o n d e r m o s a e s s e q u e s t i o ná r i o» Tal- 
v e n, em o u t r a s? c i r c un s t â n c i a s», tal exi gê n c i a n ã o t i- 
v e s s e r t r a n i d o ma i o r es p r oblemas, p o r é m na s a t u a i s 
i sso eci»!y.oco.y,....u m„„d e&s&.t.íu.iul*....i»u,i.&o a t:a,d.d e.»
0 u a n t o a o a. >::: o m p a n h a. m e n t o f o r n e c i d o p e 1 o E e r n a n d o, 
podemos diner, está sendo eficiente, pois, em nossos 
contatoss periódicos? temos? tido oportunidade de dis­
cutir problemas ligados à linguagem LOCO e ao nosso 
curso específico» A 13 i a e a Sueli também nos ass?es?~ 
s o r a r a m d e m a ne ira e f i c i e nt e n o s m o me n t o s e m qu e e s- 
t i veram conosco,,
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Prof.é -

Prof»07

dl. 0 n osso traba 1ho t em rec ebi d o fcot a 1 ap o i o e ajuda do 
F e r n a n d o q u e s e m a n a 1 m e n fc e fc e m c o m p a r e c i d o à. s n o s s a s 
r eun i õ e s* auxilia n d o n o s e m n ossas d i f i c u 1 d a des e 
fc e n fc a n d o r e s o 1 v e r p r o b 1 e m a s s u i- a i d o s
N o q ue s e r e f e r e ao t r a b a 1 ho co m o P e d afco r* a Heien a 
nos auxi1i ou mu i fco„

d 1» To d o o n o s so treina m e nfc o f o i ac o m p anha d o p e1 o Fer~ 
n a n d o „ Kl o i n í *::: i o* c o m a u 1 a s a o s s á b a d o s.. n a 2 a f a s e 
na UNICAMP e na apli cação* às quartas-feiras na as- 
c o 1 a q uand o f a ze m o s nos sas r eun iõ e s „

Recebemos visitas de alguns elementos do gru- 
p o d a U NICA M P * m a s o a c o m p a n h a m e n t o p elo ?;< r u p o f o i 
insati s f a t ór i o„ Q u ant o ao p r o j e t o bo s t ar í amo s de 
discutir sobre o mesmoi participar e opinar das de- 
c i s õ es to ma d a s r eferenfces a o n os so t r a b a 1h o„ Dessa 
f o r ma h a veria u m a mai o r p a r t i c.: i p a ç à o de a m b a s a s 
partes e i n t er aç i o.

D2. COMENTE 0 APOIO RECEBIDO POR PARTE DA ADMINISTRAÇÃO 
DA ESCOLA.

PrO f» 01

Prof.02 
Prof.03

Prof.oq

Prof.05

d 2 o a p o i o d a d i r e ç a o da es c o 1 a f o i b a s fc a n fc e s; a fc i s f a fc o -
r i o» p r i n c i p a 1 m e n fc e c o n s i d e r a n d o q u e o d i r e t o r d e 
n o s s a e s c o 1 a c o nt av a qu e ele f o sse fc er u m ac omp an h a- 
mento mais próximo do Projeto e no caso ele foi des- 
lieado do mesmo.

d 2 „ R e s p ci s fc a d e n fc r o d o D. „
d2„ A direção nos tem dado todo o apoio e liberdade para 

trabalhar. Adaptou salas* muito bem cuidadas para a 
i n s fc a 1 a ç ã o d o s c o m pufcad o r e s. "f e m - n o s p e r m i fc i d o r e u -
n i r a q u a 1 q u e r m o m e n fc o * p a r a d i s c u fc i r ale u n s p r o b 1 e ••••
mas que apareçam» Forneceu-nos fichas para resi sfcros 
das atividades dos: alunos.

d2„ A administração da escola* sempre nos deu apoio e 
total liberdade no que se refere ao projeto Educom * 
i nc1us i ve o D i re t or* pro f essor W1adi r par fc i c i pou co- 
n o s c o d o fc i- e i n a m e n fc o» A s s a 1 a s; d o s c o m p u t a. d o r e s f o - 
ram adaptadas* organizadas e bem cuidadadas com ver™ 
b a. s d e A«P „ M. d a e s c o 1 a „ 0 d i i - e fc o r * p r o f e s s o r e W1 a - 
d i r * d e n fc r o d o p o s s í v e1 * sem p r e no s d i sp e n s o u p a r a 
■ participarmos de treinamento ou reuniões; aí na Uni- 
c a m p * p r i n c i p a 1 m ente no i n í c: i o d o treina m e n fco. N o s 
a p o i a * e 1 o s i a e r e c o n h e c e o n os s o fc r a b a 1 h o * c h e <3 a n d o 
a comen fcá-1 o em reun i ões da esco 1 a„ A d i reç io apenas 
não concordou com a formação de uma "rifa" < por ser 
i1e s a 1 > * cuja finali dade ser i a a aqui s i ção de d i s~
q u e fc e s p a r a o s a 1 u n o s.

d2 „ 0 d i r e fc or d a es; c o 1 a n ã o po u p ou es f or ç o s p a r a p r o v i -
21
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cie n c i ar as s a 1 a s o n de f o r a.m instai a d a s a s má qu i n a. s „ 
A reforma de tais salas foi realizada com vefoa da 
APM! o que revela que o recurso está sendo conside­
rado pr i or i tár i o ( a escola tem uma série de rteces- 
s i d a d e s q u e náo sá o a t e n d i da s pr o falta de ve rba)»
No final de maio percebemos que a falta de disquetes 
e de papel para a impressora estava prejudicando o
andamento do pi-■o jeto» 0 grupo do Educom ( professo-
res e alurtos ) teve a i dé i a de fazer uma rifa para
o b t e r recursos para a aqu i s i çao destes materiais e
para a formação de uma biblioteca específica» 0 D i- 
retor não consentiu que a rifa fosse realizada/ pois 
além de ser ilesai/ ele ponderou que o projeto deve 
ter ve r va/ n o m í n i m o / p a r a a a q u i s i ç. ã o d o m a t e r i a 1 
n e c e s s á r i o A  c a t a m o s a d e c i s ã o s e m d i s c u s s i o p o i s 
c o n c o r d a m o s p1e n a m ente c o m suas ponde ra ç oe s»

Prof.Oá ~ d2» A direção da Escola sempre foi pronta a apoiar e a
estimular o projeto» 0 diretor se mostrou pronto a
atender as existências quanto ao tipo de sala/ ced~ 
f e ndo u ma da s alas d a nossa e s co 1 a p a ra a i ns tala ção 
dos c o m putadores» ref o r m a n d o •••• a c o m r e c. u r s o s d a APM a 
s e m p r e n o s i n c e n t i v o u / p a r t i c i p a n d o i n c 1 u si ve c o n o s •••• 
c ■:> d a. p r inteira f a s e d o t r e i n a m e n t o»

Prof.07 ~ d2» A escola nos apoiou e estimulou muito no que diz
r e s p e i t o a o E d u c o m» sempr e q ue p o ssí ve1 n os e1 os i am
pelo trabalho que estamos realizando»
A s s a l a s p a r a i n s t a 1 a ç õ e s d o s c o m p u t a d o r e s f o r a m r e - 
formadas e arrumadas/ usando verbas da APM da esc o- 
1 a; o u s o d o t: e 1 e f o n e é 1 i b e r a d o p a r a a s s u n t o s d o 
Educom» A única dificuldade é a falta de verbas para 
a aquisição do material necessário ao projeto/ o que 
entendemos/ não é da sua alçada»

E ~ 0UANT0 AO DESENVOLVIMENTO PESSOAL

el» OUAIS FORAM AS MAIORES DIFICULDADES OUE VOCÊ TEVE AO 
TRABALHAR COM LOGO?

Prof.01 -

Prof.02 -

ei» As minhas dificuldades foram poucas e as que houve­
ram se referem ao escasso tempo dedicado especifica- 
m e rt t e a o P r o j e t o / p a r a desenvolve r p r o j e t o s p r o - 
pr i os/ inclusive a parte que diz respeito às opera­
ções com listas» etc»

ei» Por não ser uma ciência exata/ Portusues tem sido um 
desafio para nós/ no que se refere a LOGO» os pri- 
m e i ro s p r o j e t o s/ p o r n ó s des e n v o 1v i do s z p a r e c i am 
p r i m á r i o s / p o r é m.. a p ó s u m c: e r t: o t e m p o d e t r a b a. 1 h o e 
d i s c u s s õ e s c o nt o F e r n a n d o / che s a m o s a c o rt c 1 u s a o q u e 
isto não era o mais importante e sim o aprendizado
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P r o g r e s s i v o , o q u e n o s d e u m a i s e n t u s i a s m o e a lent o
0 trabalho desenvolvido com o Redator, durante o 
P r i m e i r o s e m e s t r e , a d i o u n o s s o s p r o j e t o s e m L 0 G <)0 s
1 n i c i a d o s se ri. o r e t o m a d o s neste se s u n d o s e m e s t r e, 
q u a n d o d e d i c a r e m o s o p o u. c o t e m p o d i s p o nível a eles 
E p or fala r e m t e m p o d i s p o nível de t r ab a 1 h o, c o ri v ém 
ressa 11ar catesor i camen te que c:om dee horas senianai s 
é pra t i camen t e i niposs í ve 1 f aner um t raba 1 ho eficien­
te em função de diversos fatores,,
A linguagem LOGO ainda se apresenta para mim como um 
desafio» Muita coisa tenho a aprender e só o treino 
constante me possibilitará um maior aprofundamento 
na mesma»
A n e c e s s i d a d e d e t r e i ri a m e ri t o s u p 1 e m e n t a r é s e m p r e 
i mpor tan te, porém devo ressaltar que u11rapassar o 
limite de dee horas semana i s que tenho para est e f i m 
á p r a t i c a m e ri t e i m p o s s í v e 1 , vist o q u e p o s s u o o u t r o s 
comprom i ssos den t ro e f ora da Esco 1 a t:a 1 qua 1 i mpor- 
tantes»

Prof»03 - ei» Na parte gráfica, tenho um bom desempenho, mas as
d i f i c u1 d a de s ap a r e c em n o m om e nt o de t rab a 1h a r c om 
listas» No que d i e r e s p e i t o a o t e m p o, q u e o s p r o fes- 
sores dispõem ( pelo projeto ) para trabalhar com os 
a 1 u n o s, é ni u i t o p o u c o» CÍ d i f í c i 1 t r a b a 1 h a r s i ni u 1 t a - 
neamente com um grupo de alunos no computador e de- 
s e n v o 1 v e r o c o ri t e d d o da d i s c i p 1 i n a c o ni o s o u t r o s q u e 
f i c a r a m n a c 1 a s s e,,

Pr o f. 04 - e 1 ,, 0 fator preponderante seria o "Tempo"» Pica meio di­
fícil, conciliar aulas e pojeto; pois não posso dei­
xar de lado as minhas aulas de laboratório < e essas 
estão sendo prejudicadas;, fato que terei que solu- 
c i o n a r ri e s t e se g u n d o s e m e s t r e ">» A1 é m d o ni a i s, t a m b é m 
t e n h o o u t r a s ati vi d a d e s; f o r a da s a 1 a. d e a u 1 a, o u m e - 
1 h o r d a e s c o l a, igual m e ri t e im p o r tantes» 0 c o ri t e ú d o 
d a m i i i h a d i s c i p 1 i ri a, s o f r e u u m p e q u e ri o a. t r a e o , p o i s 
trabaih ar com os alunos dentro da sa 1 a de au1 a e 
"Logo", requer mais que 3 aulas por semana, ria sé­
rie, para que não fique prejudicado o conteúdo e 
t a m b é m o p r o j e t o»

Pr o f. 05 - el» Até o momento trabalhamos; com procedimentos e pro-
s r a m a s q ue envolvem d es e nh o s„ E ss e s pr oc e d i mentos 
s;a o m u i t o t r a b a 1 h o s os e , p or essa r a h i o, ú t e i s p a r a 
e x e r c i t a r e m no s s a p a c i ê n c i a» As d i f i c u1 d a d e s que 
s u r g i r a m f o r a m ni í n i m a s e l o g o s u p a r a d a s,,
N o s s o c o n h e c i ni e n t o s o b r e a s o p e r a ç 5 e s q u e envolve m 
listas, palavras e números é bastante limitado» A 
med ida que começarmos a. ut i 1 i há-ias, nos proce d i m e n - 
tos e programas previstos para o segundo semestre, 
p o d e r e mo s ap ont a r as dificuldade s q u e ev e n t u almen t e 
v e n h a m a a p a r e c e r»
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Prof„Oé e i .. P o r n ã o s e r u m a c i ê n c ia e >c a t: a , P o r t u. s u â s t e m s i d o u m 
desafio para nós no que se refere ao LOGO» os pr i - 
mei r o s p r o j e to s p or nó s de se n vo 1vi d o s, parec ia m pr i- 
máriosí porém após um certo tempo de trabalho e dis­
cussões com o Fernando, chegamos à conclusão de que 
isto não era o mais importante e s i m a pesquisa em 
s i »

Prof.07 e 1 » N a o e n c o n t r e i t a n t a s d i f i c u 1 d a d e s a o t r a fo a 1 h a r c o m 
LOGO»

62» VOCÊ TEM DESENVOLVIDO SEUS PRÓPRIOS PROJETOS EM LO­
GO?

Prof«01 -

Prof.02 - 
Prof.03 -

Prof.04 ~»

Prof.05 -

Prof.Oé -

Prof»07 -

e 2» Sim, t e n h o d e s e n v o 1v i d o a 13u n s, d e nt r o d o m eu 1i m i- 
t a d o t e m p o d i s p o n i' v e 1 e r e s e r v a d o p a r a t a n t o«

e 2 „ R e s p ci s t a d entr o d o E „
e 2„ T e n ho d e se nvo 1v i d o u m pequen o pr o je t o sobre e ner si a

potencial ( eráfico e fórmulas ), e um outro sobre o 
trabalho da uma força constante»

e2„ Meus projetos, desenvo 1 veriam-se melhor se houvesse 
mais tempo disponível < Ê ponto pacífico que "Des. 
horas aulas" representa um tempo insuficiente para 
e s t u d o s, p e s q u i s a s e d e s e ri v o 1 v i m e n t o d e q u a 1 q u e r 
p r o j e t o > „ T e n h o d e s e ri v o 1 v i d o p e q u e n o s p r o j e t o s s o b r e 
r eaç ões qu í ni i cas e concen t raç óes de so ! uç ões»

e 2 „ E1 a b o r a m o s p r o c e d i ni e ri t o s e p r o a r a ni a s e n v o 1 v e n d o a s - 
s u n t o s a foor d a do s e m sala de aula» pe r d emos m u i t o s 
a r q u i v o s deví d o a p r o b l e m a s c o m a ni á q u i n a „

e 2» S o m e n t- e e m p a r t e, p o i s a p r o p o s t a d e u m t r a b a 1 h o n o -
v o d e s e n v o 1 v i d o e ni p o r t u 3 u â s - o R e d a t o r d u r a ri t e o 
1 s s e ni e s tre, o b r i 3 o u - n o s a u m a p a r a d a e m n o s s o s p r o - 
jetos em LOGO, para novos estudos, pois éramos lei- 
30s quanto ao uso do mesmo» Neste 2 2 semestre, dedi- 
c a r e 111 o s 111 a i s t e 111 p o p a r a e 1 e s »
Coni r e 1 a ç io ao t enipo d i spon í ve 1 de t rabai h o em LOGO; 
podemos afirmar que com dex horas semanais é impos­
sível se faxer um trabalho eficiente, em função de 
d i v e r s o s f a t o r e s »

e2» Desenvolví vários projetos até meados de maio» Guan­
do os alunos iniciaram com o específico, começaram a 
vir em h orár i o e t  rac 1 asse» Por essa rahão, o meu 
tempo de de d i cação aos projetos d i 111 inuiu, po i s era 
s o licita d a p e 1 o s a 1 u n o s a t o d o 111 o 111 enfco p a r a e s c 1 a r e - 
c i 111 ent c>s de dúvida.s „
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63„ VOCÊ SENTE NECESSIDADE DE UM MAIOR APROFUNDAMENTO EM 
LOGO? EM GUE PARTES?

Prof.Oi -

Prof.02 ~ 
Prof.03 -

Prof.04 --

Prof.05 -

Prof.üá -

prof.07 -

e3. S i m) pr i nc i pa 1 men te no conhec imen t o de novos; coman- 
dosr., desenvolver melhor o uso da te 1 a-texto, listas; 
e uma discussão com pessoal da minha área f- física >
e m r e l a ç ã o a a p 1 i c a ç ã o e s p e c í f i c. a „

e 3 „ R e s p o s t a d e n t r o d o E ■
e 3. S i m . T e n h o d i f i c u 1 d a d e s e m t r a b a 1 h a r c o m 1 i s t a s, o

tempo disponível pelo projeto é muito pouco e com 
outros encaraoS) fica muito difícil; dar um ritmo 
aproveitável quando se trata de resolver problemas 
n o L 0G0 > is t o é 1 c um pre-s e os h orá r i o s d o p r o j e t o, 
mas não dá para dar continuidade quando a 1 sumas d i-- 
f i c «.11 d a d e s a p a r e c e m , p o r c| u e v o c ê t a m b p e m t e m o u fc r a s 
ati v i dades.

e3„ Sim» tenho dificuldades em trabalhar com listas e 
p a 1 a v r a s; p o i s c o m o j á m e ri c i o n e i , o t e m p o d i s p o n í v e 1 
ao projeto é muito pouco, por termos que analisar a 
p a r t e p e d a s ó g i c a d o P r o j e t o ; n a s n o s s a s r e u n i o e s, 
ficando difícil dar uma maior continuidade nos pro- 
j e. t o s. P r e c i s a r í a m o s d e m a i s t e m p o d i s p o n í v e 1 » n a 
realização de novos programas e mais estudo.

e 3„ Si m. Na s o p e r a ç o e s q u e e nv o 1v e m li s t a s, p a 1 a vra s e 
números;: „
Por falta de tempo e de exper i ênc i a não pudemos as;~ 
s e s s o r a r os a 1 u ri o s, que e s t á o a p r e s e n t a n d o u m r e n d i - 
mento acima do esperado em Lo b o, rio que diz respeito 
a "ele s â n c i a " d o s p r o c e d i m e n t o is e p r o g r a 111 a s real i
z a d o s „ A p e s a r d e n ã o c o n s i d e r a r 111 o s t a i sr- a t i v i d a d e s
como pr i or i tár i as, caso rios; sejam conced idas ma i s 
horasr- para rios; dedicarmos; ao projeto, necessitamos 
de assessor i a para realizá-las;.

e3» A linguagem LOGO ainda se apresenta para nós como um 
desafio. Muita coisa temos; a aprender e s;6 o treino 
c onstante n o s p o s s i b i 1 i t a r á u 111 111 a i o r a p r o f u n d a 111 e n t o 
na mesr-ma.

e 3 „ H á u 111 a n e c e s s i d a d e d e a p r o f u n d a m e; n t o« P a r a i s; s; o s e -
ria n e •::: e s; s; á r i o um t e 111 p o d e u s o d o c o m p u t a d o r ni u i t o
maior do que o reservado.

e4» GOSTARIA DE PARTICIPAR DE UM TREINAMENTO SUPLEMEN­
TAR?

Prof „ 0 1 - eq. Gostar i a mu i to, des;de que f os;se em ho 1-ár i o co 111 pat ivo
com minhas; atividades; e que; houvesse; uma ajuda de
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Prof„02 - 
Prof.03 -

Profnüq —

Prof.05 -

Prof.OA ~

Prof.07 -

custa para viasenii no caso deste ser feito na UNI- 
CAMP „

e 4 „ R e s p o s t a d e n t r o d o E„
e ,. E n e c e s s á r i o u m t r e i n a m e n t o s u p 1 e m e n t a r , m a s é p r e

ciso discutir bem como deve ser feito, para que as 
nossas outras atividades nio sofram alterações subs- 
tanc i a i s,.

eq« Sim e muito,, Desde que esse treinamento pudesse ser
realizado de forma que não atrapalhasse o andamento
d o meu h o r á r i o de t r ab a 1 h o„

e q „ S i m, desde que nos fosse concedido um tempo maior 
P a r a p o d e r m o s n o s d e d i c a r a o p r o j e t o p o i s as de z h o - 
r a s d e q ue d i s p o mos a t u almente t êm s e revala d o i ns u- 
f i c i ente„

eq „ A necess idade de t re i n amen t o sup 1 emen t ar é sempr e 
i m p o r t a n t e .• p o r é m d e v e m o s r e s s a 1 1. a r q u e u 1 1 r a p a s s a r 
o limite de 10 horas semanais que temos para este 
f i m é p r a t i c a mente i m p o s s í v e 1 .• vis t o q u e p o s s u i m o s 
ou tros comproraissos dentro e fora da esco 1 a, t a 1
qual importantes»

e'1 „ 6t i mo ser i a um treinamen t o sup 1 emen t ar, desde que 
tivéssemos disponibilidade de tempo para isso»

F - QUANTO AO FUTURO DO PROJETO

fl„ COMO VOCÈ GOSTARIA QUE FOSSE 0 22 SEMESTRE DO PROJE­
TO? FAÇA SUGESTÕES»

Pr o f. 01 - f 1 ,, Gostaria que o projeto continuasse como está, pois
a g o r a é q u e c o m e c e i a a p l i c á -1 o e f e t i v a m e n t e e m m i - 
nha aula; gostaria também de saber o objetivo final 
previsto para o Projeto, o que acontecerá o ano que 
vem, se este Projeto é final ou sequencial» Outra 
s u s e s t á o s e r i a u m a c o m p a n h a m e n t o n i o s ó b u r o c r á c t i ~
c o, mas e f e t i v o p o r pa r t e d o gr u p o d a uNIC A MP, sem-
pre " o 1 h a n d o " a £ q l i)l a 5. ã Q d o a l u n a n d o e n ã o o s e u
P r e p a r o p a r a u m a c e r t a f i n a 1 i d a d e .,

Pr o f «02 ~ f l,, Neste 22 semestre os alunos iniciarão os Projetos em
LOGO, no que se refere a Portusues» A escolha do as­
sunto será livre dentro de determinados itens ( Fo~ 
nét i ca, Fon o 10 3 i a, Mor f o 1 os i a ) ,,
Com relação aos nossos projetos ( meu e o da Nilze>, 
retomaremos;: os i n i c i ados; no i n i' c i o do ano, v i st o que 
paramos em função do REDATOR,,
N o n o s s o c a s o, e s;; t e 2 2 <5 e m e s t r e s e r á m a i s d i n â m i c o e
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estamos esperando colher bons frutos> ja que os alu- 
n o s r e c ebera m t o d a a p r e p a r a çi o inicial p or n o s s os
co1esas„
Gostaria e acredito que meus colesas também> de po­
der estar a par do andamento do projeto nas outras 
escolas de campinas e mesmo de outros Estados. A 
s e n s a ç i o é d e e s t a r m o s i s o 1 a d o s a p o n t o d e acre d i t a r 
q u e a c a b a d o o c. o n v ê n i o o p r o j e t o s e ext in s u i r á« At é 
agora todos nós trabalhamos consicnetes e só não f i -• 
zemo s m a i s p o r f a 11a d e c on d i çõ e s < pri nc i pa 1m ente 
de tempo >« A segurança na continuidade é sempre um
fator positivo para podermos pensar em termos de fu­
turo «
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Prof .03 fi» 0 tempo para que o professor desenvolva seu projeto; 
dê assistência aos alunos no computador# as reuniões 
c o m a s o u t r a s d i s c i p 1 i n a s , o a c o m p a n h a m e n t o d a U NI - 
CAMP> tudo isto requer mais dedicaçao < quase exclu­
siva) para o projeto e esse tempo que nós cumprimos 
é pouco.. LÍ necessário que; na nossa próxima reunião 
c o m o s r u p o d a UNICAMP ■ s e disc u t a e s s e f5 rob 1 e ma..

Prof„oq f í .. Gostaria de dar continuidade naquilo que estamos 
realizando < eu e os alunos ) , através dos pr o aram as 
de Química aplicada em LOGO. fie o tampo; pudesse ser 
" m a i o r " p a r a o p r o j e t o, d e v e r í a m o s t e r u m m a i o r 
a p r ovei t a m e n t o d o m e s m o > e a assis t ê n c i a a o s a 1 u n o s .■ 
t a m b é m s e t o r ri a r i a m e 1 h o r .. 0 r e c e b i m e n t o d e m a i s
a c o m p a n h a ment o d o s r u p o d a U N :c C A M P t a m b é m seria i n - 
teressan te

Prof * 05 f 1 ., 0 i dea 1 ser i a traba 1 harmos no pro jeto em tempo i n te- 
a r a 1 , p o is a 1 é m d e p o d e r m o s p r e s t a r u m a t e n d i m e n t o 
i n d i v i ci u a 1 a o s a 1 u n o s; pode r í a m o s a p r o f u n d a r n o s s o s 
c o n l -i e c i m e ri t o s e m c o m p u t a <>■ a o; a n a 1 i s a r e m d e t a l h e s a s 
questões metodo 1ósicas envolvidas com o recurso e 
m i n i s t r a. r t r e i n a m e n t o a o s c o lesas i n t e r e s s a d o s „ c a s o 
isso nio seja possível; gostar íamos que nós fossem 
c o n c e d i d a s m a i s h o r a s p a. r a u m a p r o f u n d a m e n t o e m L. 0 - 
GO.
Se permanecerem apenas as dez horas semanais de tra­
fa a 1 ho; f i ca d i f íc i 1 suaer i r co isas novas, fjo i s o 
t e m fj ci t e m s e r e v e 1 a d o i n s u f i ■::: i e n t e .

Prof. 0<5 f 1 .. Espero que o desenvolvimento do projeto s i 3a a con­
tento neste 2 2 semestre; dando assim uma boa conti­
nuidade ao trabalho desenvolvido até agora; desper­
tando cada vez mais o interesse dos alunos e o nos­
so „

Prof.07 f 1 .. D a. r c o n t i n u i d a d e n o s p r o j e t o s e s p e c i f i c o s r e a 1 izad o s 
e m p a r a 1 e l o a o c o n t e u d o m i n i s t r a d o n o c u r s o» T a m b é m 
j á m e n c i o n a d o u m m a i o r e s c 1 a r e c i m e n t o e a c o m p a n h a - 
m e n t o p o r p a r t e d o s r u p o d a u n i c a m f"-» e n v o 1 v i d o s n o 
mesmo„

f 2« O QUE VOCÊ TEM PLANEJADO PAR'A 0 RESTANTE DO ANO? EM 
TERMOS DE DESENVOLVIMENTO PESSOAL < PROJETOS PRÓ­
PRIOS ) E EM RELAÇÃO AO TRABALHO COM OS ALUNOS.

Prof.01 Em relaçao ao trabalho junto com os alunos; está 
Planejado uma esFJéc i e de arquivo de História e Filo­
sofia da Física e continuar a auxiliar outros pro­
fessores do Projeto» Quanto a projetos próprios não 
a liso mais audacioso previsto a nio ser continuar a 
d e s e n v o 1 v e r o m e u c o n h e c i m e n t o q u a n t o a 1 i n s u a s e m

28



UNICAMP

Prof.02 ~ 
Prof-03 -

Prof.04 -

Prof-05 -

Pr o f.CuS -

1 6 e i c a d o L 0 G<), n a e e c u ç a o de p r ob 1 e m ars c om q u e f a 
çam que o computador pense a me ajude a pensar»

f2» Resposta dentro âo F-\
f 2 .. C o m e c ei a d es e n vol ví;: r J u n t o c o m o s a i u n o s.. o s p r o j e 

t o s d e F í" s i c a - T r a b a 1 h a m o s n e s t e s p r o J e t o s s o m e n t e 
na ú11 i m a s e ma na de j u nho - P re t e nd o da r c o nti n u i dade 
a esses projetos e receber mais acompanhamento do 
grupo da UNICAMP para que tais projetos tenham um 
bom desenvolvimento* sendo que estão um pouco "per- 
d i d o " .■ d e v i d o a o p o u c o t e m p o que t e n h o p a r a a c o m p a - 
nhá-1os -
üuanto ao meu projeto» tenho desenvolvido gráfico'-: e 
uso de f6rmu1 as para calcular traba 1ho de uma força 
constante e energia potencial» e o mesmo apoio que 
pretendo aos alunos» também desejo ter da UNICAMP 
p a. r a m e 1 h o r a r e s s e s p r o j e t o s „

f 2» Para o 2 2 semestre planejo dar continuidade» nos 
meus programas » aperfeiçoar mais os prosramas» tra- 
b a 1 h a r j u n t o c o m o s a 1 u n o s» p o i s a p r e n d e m o s m u i t o 
c o m e1e s; t e nt a r d e s e n v o 1ve r no vas idéia s e ap1i c á ~ 
1 a s e m q u í m i c a j u n t o <::: o m o c o m p u t a d o r -

f 2 - C o m r e 1 a ç á o a o t r a b a 1 h o c o m o s a 1 u n o s v i d e r e 1 a t o i" i o 
n a s p á s i n a s 33 a q 3 » P a r t i c. u l a r m e nte» d e s e n v o 1 v e r e - 
mo s p ro j e t o s qu e e nv o 1v em os c o nt e ú d o s de ga n é t i c a 
c 1 á. s s i c a e s e n é t i c a m o 1 e c u 1 a r -

f 2 - C o m o s o m o s d u a s p r o f e s s o r a s d e P o r t u g u ê s e n v o 1 v i d a s 
no projeto» estamos trabalhando juntas e pretendemos 
c o n t i n u a r d e s e n v o 1 v e n d o o s n o s s o s p r o j e t o s d e G r a m á - 
ti ca- Irf importante ressaltar que por esse motivo» 
m u i t a s p e r g u n t a s d e s t e q u e s t i o n á r i o f o r a m r e s p o n d i - 
das em conjunto.
<5! u a n t o a o s p r o j e t o s d o s a 1 u n o s» ele s p r ó p r i o s e s c o •••• 
1h e ra o o s t ó p i c os que desejari o d e s envolver» dent ro 
do interesse que o assunto despertar.

f 2 «Prof-07 Nada planejado em termos de desenvolvimento pessoal 
N ã o h o u v e t e m p o p a r a i s s o -


